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Empresas se mantêm na defensiva 
ISABEL DIAS DE AGUIAR  

A mudança de-governo-não 
,pçovocou alteração na condu-
ta das empresas. A rotina ad-
ministrativa permanece a 
mesma — extremamente de-
fensiva, com manutenção dos 
estoques reduzidos e, dentro 

.çlas possibilidades, baixo en-
dividamento. O comporta-
mento dos governantes 

''atuais não ajudou, até o mo-
mento, a melhorar as expec-
-t>ativas. As grandes empresas, 
-especialmente as multinacio-
nais, concentram esforços 

--rias exportações, pois, segun-
do a análise de suas direto-
Aas, não esperam crescimen-
to do mercado interno antes 
do segundo semestre de 1993. 

,Os empresários mudaram, 
porém, o enfoque de suas 

preocupações. Antes, os in-
vestimentos, na área de con-
sultoria e planejamento, 
.eram aplicados na busca de 
ajuda para aprimorar a admi-
nistração financeira. Agora 
procuram assessoria para a 
administração tributária de 
seu negócios, pois acreditam 

,que o governo Itamar Franco 
'vai trocar a política monetá-
ria pela política fiscal como 
..xistrumento de combate à in-
flação. Essa constatação já se 
-reflete no setor financeiro, 
-óbservou o consultor Roberto 
Adami Tranjan. Segundo ele, 
mo mercado está líquido e a 
maioria dos bancos oferece 

Antônio Emílio 
Instabilidade politica e 
econômica atrapalha 

empréstimos sem muito su-
cesso, porque as taxas de ju-
ros permanecem elevadas. 

Planejar atividades ainda 
continua sendo uma tarefa 
complicada. Se o governo vai 
reforçar a fiscalização e ele-
var a carga tributária, as em-
presas que não podem se refu-
giar no caixa 2 terão de reava-
liar suas atividades, diz Tran- 

jan. A indústria cuja produ-
ção está dirigida ao mercado 
consumidor tem facilidade 
em destinar parte das vendas 
ao mercado informal. As pro-
dutoras de bens intermediá-
rios, como componentes, in-
sumos e matérias-primas, te-
rão, entretanto, de executar 
cuidadoso planejamento para 
evitar que o lucro seja corroí-
do pelos tributos. 

Investimento protelado — O dire-
tor-superintendente do Gru-
po Votorantim, Antônio Er-
mirio de Moraes, diz que a 
instabilidade política e eco-
nômica fez com a que as em-
presas passassem a ser admi-
nistradas no dia-a-dia. Além 
disso, os planos de investi-
mentos que deveriam obede-
cer a uma programação quin-
qüenal, tiveram o prazo dila-
tado e deverão ser aplicados 
em oito anos. Estão previstos 
investimentos da ordem de 
US$ 1,5 bilhão, especifica-
mente no beneficiamento de 
níquel, expansão da'produção 
de zinco e na contrução da oi-
tava usina hidrelétrica de 
grupo. 

A revisão no prazo de apli-
cação dos investimentos foi 
provocada pela decisão de só 
utilizar recursos próprios. 
Com  os atuais níveis das ta-
xas de juros ficou impossível 
buscar dinheiro nos bancos. 
"Voltou a vigorar a ciranda 
financeira", diz Ermírio. 

Mercado retraído — Na Goo-
dyear, os investimentos não 
foram--adiados. Em-1993, deve-
rão atingir US$ 50 milhões, 
20% mais do que em 1992. Os 
recursos serão, porém, intei-
ramente dirigidos à amplia-
ção e aprimoramento da pro-
dução, pois a indústria de 
pneus pretende ampliar em 
35%, as suas exportações, que 
neste ano atingiram a média 
de US$ 16 milhões por mês. 

Para John Polhemus, presi-
dente da Goodyear, a troca de 
governo no Brasil e, no inicio 
de 1993, nos Estados Unidos, 
não deverá mudar as expecta-
tivas na subsidiária brasilei-
ra. Polhemus acha que o mer-
cado interno brasileiro deverá 
permanecer retraído nos pró-
ximos meses e os bons resulta-
dos da empresa serão garanti-
dos, com aS exportações, inclu-
sive para os EUA, onde, segun-
do acredita, não deverá preva-
lecer o protecionismo com o 
Partido Democrata no poder. 

A continuidade da recessão 
preocupa o presidente da As-
sociação Brasileira das Em-
presas Importadoras de Veí-
culos Automotores (Abeiva), 
Emílio Julianelli. A falta de 
definição em relação à políti-
ca fiscal do governo e a interi-
nidade do presidente Itamar 
Franco causam insegurança. 
Segundo acredita, o País só 
retomará o crescimento de-
pois de resolvidas essas ques-
tões. 


